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1.  TERMINOLOGIA, DEFINIÇÕES E INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS.

Neste documento são utilizados os termos e expressões relacionados a seguir, com os seguintes significados e interpretações:

· MI - Ministério da Integração Nacional, com sede na Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Brasília, DF; entidade responsável pela contratação, fiscalização, inspeção e pagamento dos serviços objeto do contrato a que se refere o Edital;

· CONCORRENTE/LICITANTE - Empresa (ou Consórcio) de Consultoria em engenharia convocada a apresentar proposta;

· EMPREITEIRA - Empresa de engenharia contratada para a execução das obras civis e/ou serviços de fornecimento, instalação e montagem de equipamentos;

· PROJETISTA – Empresa contratada para a elaboração do projeto executivo;

· SUPERVISORA – Empresa de engenharia, contratada pelo MI para exercer a Supervisão das obras em andamento e a serem implantadas, acompanhamento dos fornecimentos, instalações e montagem de equipamentos;

· GERENCIADORA – Empresa de consultoria, contratada pelo MI para exercer atividades de gerenciamento e apoio técnico do empreendimento, auxiliando o MI na coordenação e fiscalização das diversas etapas de implantação do projeto. Responsável por receber, analisar e avaliar em apoio ao MI os produtos gerados pelas SUPERVISORAS.

· FORNECEDOR – Empresa contratada para a fabricação e/ou fornecimento de equipamentos;

· MONTADOR – Empresa contratada para instalação e/ou montagem de equipamentos;

· TERMOS DE REFERÊNCIA – Conjunto de informações e prescrições estabelecidas preliminarmente pelo MI, no intento de definir e caracterizar as diretrizes, o programa e a metodologia relativos a um determinado trabalho ou serviço a ser executado;

· CONTRATO - Documento subscrito pelo MI e pela Consultora, que define as obrigações de ambas com relação à execução dos serviços;

· CRONOGRAMA - Representação gráfica da programação parcial ou total de um trabalho ou serviço, na qual se indicam as suas diversas fases e respectivos prazos, aliados aos custos ou preços;

· ESTUDO DE PRÉ-VIABILIDADE - É o estudo preliminar da exequibilidade de um serviço, isolado ou parte integrante de um empreendimento, para a instrução de conclusão clara e precisa quanto à conveniência da realização do Estudo de Viabilidade;

· ESTUDO DE VIABILIDADE - Documento destinado a demonstrar, perante uma Entidade Financeira, a viabilidade técnico-econômica e social de um projeto específico e seus impactos sobre o meio ambiente físico e social;

· PROJETO BÁSICO - É o conjunto de elementos técnicos necessários e suficientes, com nível de precisão adequado, para caracterizar a obra ou serviço, ou complexo de obras ou serviços, elaborados com base nas indicações dos estudos técnicos preliminares que assegurem a viabilidade técnica e de adequado tratamento do impacto ambiental do empreendimento, que possibilite a avaliação do custo da obra e definição dos métodos e prazos de execução;

· PROJETO EXECUTIVO - É o projeto de engenharia final, que deverá atender a todas as exigências solicitadas e reunir os elementos técnicos necessários e complementares, suficientes à total execução do mesmo;

· DOSSIÊ DE LICITAÇÃO – compreende o conjunto de documentos, Edital/Minuta do Contrato, Termos de Referência, Planilha de Quantidades, Especificações Técnicas/Desenhos e demais informações que permitam a licitação para supervisão das obras e dos fornecimentos, montagens e instalações de equipamentos. Os dossiês de licitação estão apresentados por lote;

· ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA - Norma destinada a fixar as características, condições ou requisitos exigíveis para matérias primas, produtos semi-fabricados, elementos de construção, materiais ou produtos industriais semi-fabricados. Conterá a definição do serviço, descrição do método construtivo, controle tecnológico e geométrico e norma de medição e pagamento;

· PROGRAMA DE TRABALHO – Documento que descreve a seqüência de fases de uma tarefa ou a seqüência de tarefas referentes a determinado serviço ou trabalho, indicando, inclusive, o tempo a ser gasto em cada uma;

· DOCUMENTOS COMPLEMENTARES ou SUPLEMENTARES - Documentos que, por força de condições técnicas imprevisíveis, se fizerem necessários para a complementação ou suplementação dos documentos emitidos nos Termos de Referência;

· COMO CONSTRUÍDO “AS BUILT” - É a definição qualitativa e quantitativa de todos os serviços executados, resultante do Projeto Executivo com as alterações e modificações havidas durante a execução da obra (desenhos, listas, planilhas, etc.);

· OBRAS E SERVIÇOS – São todas as atividades relativas à execução das obras civis, de fabricação, de fornecimento, de instalação e montagem de equipamentos;

· LOCAL DOS SERVIÇOS DE SUPERVISÃO E CONTROLE TECNOLÓGICO – Tais serviços serão desenvolvidos em escritório específico localizado no Canteiro de Obras da EMPREITEIRA, quando assim se fizer necessário.

· CANTEIRO DE OBRAS - Local onde serão implantadas as estruturas fixas e/ou móveis do Empreiteiro, com vistas a apoiar suas atividades de execução das obras. Nestas estruturas estarão incluídas as instalações para as equipes de supervisão e eventualmente do pessoal de acompanhamento e controle do MI e eventualmente da empresa projetista. 

2. INFORMAÇÕES DISPONÍVEIS

Os documentos constituintes do Projeto Executivo e PBA estão disponíveis para consulta em meio digital na sala nº 888 do Edifício Sede do Ministério da Integração Nacional, localizado na Esplanada dos Ministérios, Bloco E, Brasília – DF - TEL: 0 XX 61 3414-5569 / FAX: 0 XX 61 3414-5591 – e-mail: psf.licitacao@integracao.gov.br.
3. INTRODUÇÃO

Estes Termos de Referência são relativos ao desenvolvimento de serviços de consultoria especializada para supervisão, acompanhamento técnico e controle tecnológico das obras que compõem o “PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL”, organizados nos seguintes Trechos: 
· TRECHO I 
· TRECHO II 
· TRECHO V 

Os Trechos de Supervisão fazem parte do Projeto de Integração do Rio São Francisco que, por sua vez, está dividida em dois Eixos (Norte e Leste):

Principais Características dos Trechos – Primeira Etapa

O Eixo Norte, compreendendo 516 km de extensão, tem início na captação do Rio São Francisco, situada após o Reservatório de Sobradinho e a montante da Ilha Assunção, próximo a Cabrobó (PE).

TRECHO I - É o trecho principal do eixo, onde se localizam as Estações de Bombeamento. Tem início no Rio São Francisco na cota 325 e eleva a água até aproximadamente a cota 494, num desnível de 169 m ao longo de 141 km de canais, reservatórios, aquedutos, túneis e tubulações. Esse Trecho, também denominado trecho comum, abastece todos os outros trechos que compõem o Eixo Norte. Desenvolve-se basicamente no Estado de Pernambuco, passando próximo da cidade Salgueiro, com término no reservatório de Jati, no topo da Chapada do Araripe, nas imediações da cidade de Jati, já no Estado do Ceará. 

TRECHO II - Inicia-se na barragem do reservatório de Jati, passando pelo açude já existente de Atalho e seguindo até o reservatório projetado de Cuncas, percorrendo o espigão que separa os Estados do Ceará e Paraíba. Esse trecho tem como função principal o atendimento da bacia do Rio Piranhas (PB), denominado também Rio Açu (RN), e a passagem de água para os Trechos III (Ceará) e IV (Rio Grande do Norte). Atende, além das demandas difusas ao longo do percurso da água, aquelas originadas no vale do rio Salgado (CE) por meio de diversas tomadas d'água. Seu funcionamento será por gravidade e não serão necessários novos bombeamentos, como também não haverá o bombeamento para os TRECHOS III e IV. 
O Eixo Leste, compreendendo 287 km de extensão, tem início no reservatório de Itaparica no Rio São Francisco, entre as cidades de Floresta e Nova Petrolândia, e na primeira etapa foi composto pelo TRECHO V.

TRECHO V - Possui seis estações de bombeamento para vencer o desnível de aproximadamente 304 m entre a tomada d'água e o espigão dos Cariris Velhos que divide os Estados da Paraíba e de Pernambuco. Além das estações de bombeamento, possui ao longo do percurso de aproximadamente 220 km, 170 km de canais, cinco aquedutos, um túnel, 11 barragens e oito estruturas de controle. O objetivo desse eixo é ampliar a área beneficiada pelo Projeto, estendendo o atendimento às demandas hídricas das bacias do rio Paraíba, no Estado da Paraíba, e dos rios Moxotó e Ipojuca, no Estado de Pernambuco. Seu caminhamento se dá por meio de canais, tubulações, reservatórios, aquedutos e túneis, até alcançar o Rio Mulungu, próximo à cidade de Monteiro (PB).

A Supervisão dos TRECHOS I e II encontra-se no Eixo Norte e compreendem os tramos que vão da captação do Rio São Francisco até a Bacia do Rio Piranhas, atendendo aos estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Ao longo deste eixo, na altura do Reservatório dos Porcos, prevê-se a adução de água para o Riacho dos Porcos e, na sequência, para a Bacia do Rio Salgado/Jaguaribe, atendendo ao estado do Ceará.

A Supervisão do TRECHO V encontra-se no Eixo Leste e compreende os tramos que vão da captação no Reservatório de Itaparica, desenvolvendo-se através do estado de Pernambuco até atingir a Bacia do Rio Paraíba.
Com exceção do Lote de Obras 5, todos os demais encontram-se em andamento cujos percentuais físicos executado estão apresentados nos quadros do Item 4 - Características dos Lotes de Obra.

4. CARACTERIZAÇÃO DOS TRECHOS DE SUPERVISÃO

A contratação dos Serviços de Consultoria Especializada para Supervisão, Acompanhamento e Controle Tecnológico das Obras, foi organizada da seguinte forma:

· TRECHO I - Lotes de obra 1/2/3/4/8, Trecho do Exército Norte  e Obras Complementares à contratar para conclusão do Trecho
· TRECHO II - Lotes de obra 5/6/7/14 e Obras Complementares à contratar para conclusão do Trecho.
· TRECHO V- Lotes de obras 9/10/11/12/13, Trecho do Exército Leste e Obras Complementares à contratar para conclusão do Trecho
4.1. TRECHO I – Lotes de obra 1/2/3/4/8 e Exército Eixo Norte 

O TRECHO I de Supervisão abrange os Lotes de Obras 1, 2, 3, 4, 8 e Exército Eixo Norte, dos quais todos se encontram com obras em andamento, 
4.1.1- Lote 01

O Lote 01 está situado no Eixo Norte, com início na margem esquerda do Rio São Francisco a montante da Ilha da Assunção, no Município de Cabrobó em Pernambuco, nas coordenadas UTM Norte 9.055.377 e Leste 449.870, com término no Município de Terra Nova. 

4.1.1.1- Lote 1 – Características principais das Obras 
	Obras do Sistema Adutor
	Incluem segmentos de canal nomeados WBS-1205, WBS-1206, WBS-1207, WBS-1208, WBS-1209, WBS- 1210 e WBS-1211, além dos Aquedutos Logradouro, Saco da Serra, Mari e Terra Nova e Canal Angico.

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Incluem a Estrutura de Controle no Reservatório Tucutu, além das tomadas d’água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


(WBS - (Work Breakdown Structure – Estrutura Analítica de Projeto)
4.1.2 Lote 02

O Lote 02 está situado no Eixo Norte, com início na Barragem Terra Nova e se estende por 37 km até a Barragem de Mangueira próximo ao Município de Salgueiro no Estado de Pernambuco.

4.1.2.1- Lote 2 – Características principais das Obras:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem seis segmentos de canal nomeados WBS-1212, WBS-1213, WBS-1214, WBS-1215, WBS-1216 e WBS-1217, as Barragens de Terra Nova, Serra do Livramento e Mangueira além do Aqueduto Salgueiro. 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Inclui a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle no Reservatório do Livramento, além das tomadas d’água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.1.3-Lote 3 

O Lote 03 está inserido no TRECHO I do Projeto de Integração, começa na estaca 4305 e se desenvolve por um canal adutor por cerca de 20 km até a montante do Reservatório Milagres, totalmente no município de Salgueiro, no estado de Pernambuco.

4.1.3.1– Características principais das Obras:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem dois segmentos de canal nomeados WBS-1218 e WBS-1219, e o Reservatório Negreiros. 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle no Reservatório de Negreiros, além das tomadas d’água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.1.4- Lote 4

O Lote 4 compreende um conjunto de obras situadas ao longo do Eixo Norte desde seu km 106+661 até o km 141+096. O Lote 04 inicia-se no Reservatório Milagres e tem sua adução executada canal, túnel, galeria, aquedutos/pontes para transposição da BR-116.

4.1.4.1– Características principais das Obras:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem cinco segmentos de canal nomeados WBS-1220, WBS-1221, WBS-1222, WBS-1223 e WBS-1224, e o Reservatório Milagres, Túnel Milagres e a Galeria Milagres.

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle no Reservatório Milagres, além das tomadas d’água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.1.5 – Lote 8

O Lote 8  refere-se à execução das obras das Estações de Bombeamento tem início no Rio São Francisco na cota 325 m elevando a água por meio de três estações de bombeamento até aproximadamente a cota 494 m, em desnível total de 169 m, ao longo de quase 141 km de canais, reservatórios, aquedutos, túneis, galerias e adutoras.

4.1.5.1- Características principais das Obras Estações de Bombeamento EBI-1, EBI-2 e EBI-3

As estações de bombeamento foram a solução definida para a integração da água aduzida entre bacias hidrográficas. Para o sistema adutor do TRECHO I foram previstas três estações de bombeamento: EBI-1, EBI-2 e EBI-3. Elas serão implantadas nas encostas dos divisores de bacias, e tem parte de suas estruturas escavada, parte implantada sobre o terreno natural, constituindo-se das seguintes estruturas principais:

	Forebay de Entrada e Saída


	Com o objetivo de minimizar os efeitos hidrodinâmicos causados pela operação das bombas, foram projetadas câmaras de carga destinadas a reduzir as oscilações de níveis d’água a montante e a jusante das estações de bombeamento, denominados por “forebays”.



	Casa de Bombas
	As casas de bombas foram dimensionadas de acordo com a definição do tipo de bomba a ser utilizado, bem como as características dos fabricantes das mesmas (dimensões e esforços solicitantes).



	Linha de Recalque 


	As adutoras serão implantadas na superfície, sendo fixadas por suportes metálicos, devidamente ancorados ao terreno terraplenado.




Nas Estações de Bombeamento, temos a execução das obras e instalações e montagens, testes e comissionamentos dos equipamentos hidromecânicos e eletromecânicos. 

4.1.6-Trecho do Exército Eixo Norte

O Trecho do Exército inicia na margem esquerda do Rio São Francisco com a implantação de um canal de aproximação com 2,08 km até o forebay de montante da EBI-1. Faz parte do Trecho do Exército a execução da Barragem de Tucutu.

4.1.6.1- Trecho Exército Eixo Norte – Características principais das Obras:
	Obras do Sistema Adutor
	Inclui um segmento de canal nomeado WBS-1204 e a Barragem Tucutu.

	Obras do Sistema de Drenagem
	Inclui a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento.


 4.1.7- FICHA TÉCNICA -TRECHO I – Lotes de obra 1/2/3/4/8 e Exército Eixo Norte.
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Segmento de Canal entre a estaca 0,000 e a EBI-1 (Exército)   - 2.080 81,8%

1105

Barragem Tucutú 3,470 2.340 88,4%

59,6%

1205

Segmento de Canal entre a EBI-1 e Bar. Tucutu  - 6.582 98,0%

1505

Ponte BR -428 (Estaca 230+15,00) - - 0,0%

1255

Estrutura de Controle - Bar. Tucutu   - - 0,0%

1206

Segmento de Canal entre Bar. Tucutu e o Aqueduto Logradouro   - 5.252 79,8%

1538

Ponte PT-06 (Estaca 731+10,00)  - - 0,0%

1305

Aqueduto Logradouro - 179 62,8%

1207

Segmento de Canal entre Aquedutos Logradouro e Saco da Serra   - 5.033 87,7%

1506

Ponte (Estaca 981+10,00)  - - 0,0%

1306

Aqueduto Saco de Serra - 204 69,9%

1208

Segmento de Canal entre Aqueduto Saco da Serra e Canal  Angico   - 7.970 82,4%

1555

Passarela (Estaca 1145+ 0,00) - - 0,0%

1507

Ponte (Estaca 1286+ 0,00)   - - 0,0%

1556

Passarela (Estaca 1417+10,00)   - - 0,0%

1209

Segmento de Canal entre Canal  Angico ao Aqueduto Mari   - 9.830 74,6%

1508

Ponte (Estaca 1595+ 0,00) - - 0,0%

1557

Passarela (Estaca 1717+10,00) - - 0,0%

1558

Passarela (Estaca 1880+ 0,00) - - 0,0%

1509

Ponte (Estaca 1976+10,00) - - 0,0%

1307

Aqueduto Mari - 379 9,1%

1210

Segmento de Canal entre Aquedutos Mari e Terra Nova   - 2.069 40,2%

1308

Aqueduto Terra Nova - 179 29,0%

1211

Segmento de Canal entre Aqueduto Terra Nova e Bar. Terra Nova   - 3.161 24,3%

1510

Ponte (Estaca 2166+ 0,00)   - - 0,0%

1559

Passarela (Estaca 2284+10,00)   - - 0,0%

72,7%

 Lote 1

Exército 

2º BEC

Área 

(km²)

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)

Extensão 

(m)

% Físíco 

(Estimado)

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)

Eixo 

Norte

Lotes 

Principais 

WBS

Estrutura

SUPERVISÃO LOTES 01 e EXÉRCITO


Eventuais alterações de projeto, ou de dimensões, não comprometem o escopo/atribuições

da Supervisora.
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Barragem Terra Nova 2,200 2.333 7,4%

1212

Segmento de Canal entre Bar. Terra Nova e EBI-2   - 3.342 54,4%

1511

Ponte (Estaca 2575+ 0,00) - - 0,0%

1213

Segmento de Canal entre a EBI-2 e Bar. Serra do Livramento   - 1.308 57,8%

1560

Passarela (Estaca 2661+10,00) - - 0,0%

1107

Barragem Serra do Livramento 1,580 2.944 46,2%

1256

Estrutura de Controle - Bar. Serra do Livramento   - - 0,0%

1512

Ponte (Estaca 2814+ 0,00) - - 0,0%

1214

Segmento de Canal entre Bar. Serra do Livramento e Aq. Salgueiro   - 14.586 71,0%

1561

Passarela  (Estaca 3050+ 0,00) - - 0,0%

1513

Ponte (Estaca 3383+10,00)   - - 0,0%

1309

Aqueduto Salgueiro - 254 0,0%

1215

Segmento de Canal entre Aqueduto Salgueiro e Bar. Mangueira   - 2.570 51,4%

1514

Ponte ( Estaca 3629+ 0,00)   - - 0,0%

1108

Barragem Mangueira 3,320 1.184 15,5%

1216

Segmento de Canal entre Bar. Mangueira e EBI-3   - 3.520 98,0%

1515

Ponte ( Estaca 3885+ 0,00)   - - 0,0%

1217

Segmento de Canal entre EBI-3 e Bar. Negreiros   - 818 0,0%

48,4%
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Reservatório Negreiros 2,51 -

5,6%

1257

Estrutura de Controle -res. Negreiros   - -

0,0%

1159

Tomada D'Água de Uso Difusos em Negreiros   - -

0,0%

1562

Passarela (Estaca 4125 ) - -

0,0%

1218

Segmento de Canal entre res. Negreiros/BR-232 e BR-116   - 7.119 40,6%

1516

Ponte BR-232 (4329+5,00) - - 0,0%

1563

Passarela (Escala 4383+3,00)   - - 0,0%

1517

Ponte BR-116 (Estaca 4686+10,00) - - 0,0%

1219

Segmento de Canal entre BR-116 e res. Milagres   - 12.999 11,6%

1564

Passarela (Estaca 4872+10,00)   - - 0,0%

1518

Ponte (Estaca 4996+10,00)   - - 0,0%

1565

Passarela (Estaca 5220+0,00)   - - 0,0%

1519

Ponte ( Estaca 5310+0,00)   - - 0,0%

20,7%

Área 

(km²)

Extensão 

(m)

% Físíco 

(Estimado)

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)
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 Lote 3


[image: image4.emf]1110

Reservatório Milagres 13,83 - 7,0%

1258

Estrutura de Controle -res. Milagres   - - 0,0%

1160

Tomada D'Água de Uso Difusos em Milagres   - - 0,0%

1220

Segmento de Canal entre res. Milagres e túnel Milagres   - 40.356 19,9%

1520

Ponte ( Estaca 5990+0,00)   - - 0,0%

1403

Túnel Milagres-Jatí - 1.440 2,3%

1221

Segmento de Canal entre túnel Milagres e Galeria Milagres   - 2.057 85,2%

1521

Ponte ( Estaca 6210+0,00)   - - 0,0%

1365

Galeria Milagres - 376 0,0%

1222

Segmento de Canal entre Galeria Milagres e BR-116 (1)   - 2.089 6,1%

1522

Ponte BR-116 (Estaca 6388+18,00)   - - 0,0%

1223

Segmento de Canal entre BR-116 (1) e BR-116 (2)   - 5.152 13,4%

1566

Passarela ( Estaca 6477+18,00)   - - 0,0%

1523

Ponte BR-116 (Estaca 6655+14,00 )   - - 0,0%

1224

Segmento de Canal entre BR-116 (2) e res. Jatí   - 7.789 0,0%

1524

Ponte ( Estaca 6850+0,00)   - - 0,0%

1567

Passarela ( Estaca 7025+0,00 ) - - 0,0%

11,6%

% Físíco 

(Estimado)
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[image: image6.emf]Descrição Unidade EBI-1 EBI-2 EBI-3

Condutos Principais - Totais unid. 8 4 4

Condutos Principais - Primeira Etapa unid. 2 1 1

Diâmetro dos Condutos Principais mm 2.300 3.000 2.900

Extensão dos condutos Principais m 57,70 203,30 357,60

Velocidade de Escoamento m/s 2,98 3,50 3,40

Características dos Condutos de Recalque


Os projetos foram  desenvolvidos em nível executivo e encontram-se disponíveis, para consulta dos interessados. 

4.2- TRECHO II- Lotes de obra 5/6/7/14.

O TRECHO II de Supervisão abrange os Lotes de Obras 5, 6, 7 e 14, dos quais todos encontram-se com obras em andamento, exceto o Lote 5 que se encontra em fase de Licitação.

4.2.1-Lote 5

O Lote 5 está localizado no TRECHO II e compreende um conjunto de obras situadas ao longo do Eixo Norte da estaca 0+ 000 (142+031) até a estaca 48+404, nas proximidades do município de Jati.

O Lote 5 é composto por canais de adução e uma série de 7 Reservatórios iniciando-se com o Reservatório de Jati e terminando no Reservatório de Boi II.

4.2.1.1 – Características Técnicas

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem quatro segmentos de canal nomeados WBS-1225, WBS-1226, WBS-1227 e WBS-1228, e os Reservatórios Jati, Atalho, Cana Brava, Porcos, Cipó, Boi I e Boi II 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle nos Reservatório Jati, Atalho, Cana Brava, Porcos, Cipó, Boi I e Boi II, além das tomadas d´água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.2.2 – Lote 6

O Lote 06 insere-se no TRECHO II, Eixo Norte do Projeto de Integração do Rio São Francisco com Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional, compreendendo um conjunto de obras de canais, aquedutos, galerias e obras complementares, a serem implantados no segmento compreendido entre o Reservatório Boi II e o Emboque do Túnel Cuncas I (excluídos estes), localizado no município de Mauriti/CE.

4.2.2.1- Características Técnicas:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem quatro segmentos de canal nomeados WBS-1229, WBS-1230, WBS-1231, WBS-1232, WBS-1233 e WBS-1234 e os Aquedutos Boi, Pinga, Catingueira e Bueiro Palha e Galeria Sobradinho.

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas, tais como: bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.2.3 – Lote 7

O Lote 7 localiza-se no TRECHO II e inclui 5 segmentos de Canal, 4 de Reservatórios e 1 Aqueduto.

4.2.3.1- Características Técnicas:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem cinco segmentos de canal nomeados WBS-1235, WBS-1236, WBS-1237, WBS-1238 e WBS-1239, os Reservatórios Morros, Boa Vista, Caiçara e Ávidos e o Aqueduto Piranhas.

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle nos Reservatório Morros, Boa Vista, Caiçara e Ávido, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.2.4 – Lote 14

Ao longo do Eixo Norte do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias do Nordeste Setentrional – PISF está prevista a implantação de 2 túneis, que garantirão a continuidade do sistema adutor.

O Túnel Cuncas I terá cerca de 15 km de extensão e o Cuncas II cerca de 4 km. Para a implantação do Cuncas I será executada uma janela em túnel com extensão de 2 km em seção arco retângulo com largura de 7,0 m e altura de 7,18 m, que permitirá com que o Túnel Cuncas I tenha acesso para mais duas frentes de trabalho.

O Túnel Cuncas I constitui-se na principal obra ao longo do sistema adutor do TRECHO II - Eixo Norte com um comprimento de 15.211 m, limitado entre as estacas 78+44 e 93+651.

O Túnel Cuncas II tem comprimento de 4 km, situado entre as estacas 0+326,88 e 4+326,88.

4.2.4.1 – Características Técnicas.
	Obras do Sistema Adutor
	O sistema adutor executado em Túnel: Cuncas I e Túnel Cuncas II que interliga os Lotes de Obra 6 e 7, numa extensão de 21 km incluindo a janela de acesso.


4.2.5 – Ficha Técnica- TRECHO II- Lotes de obra 5/6/7/14.

[image: image7.emf]1111

Reservatório Jatí 1,36 - 0,0%

1161

Tomada D'Água de Uso Difusos em Jati   - - 0,0%

1225

Segmento de Canal entre res. Jatí e res. Atalho   - 126,3 0,0%

1525

Ponte CE-153 ( km 0,6) - - 0,0%

1112

Reservatório Atalho  - - 0,0%

1162

Tomada D'Água de Uso Difusos em Atalho   - - 0,0%

1113

Reservatório Porcos 8,64 - 0,0%

1281

Tomada D'Água de Uso Difusos - Vieira - - 0,0%

1259

Estrutura de Controle - res. Porcos   - - 0,0%

1163

Tomada D'Água de Uso Difusos em Porcos   - - 0,0%

1226

Canal de Interligação -res. Porcos e res. Cana Brava   - 900,0 0,0%

1114

Reservatório Cana Brava 0,86 - 0,0%

1164

Tomada D'Água de Uso Difusos em Cana Brava   - - 0,0%

1165

Tomada D'Água de Uso Difusos em Cipó   - - 0,0%

1227

Canal de Interligação -res. Cana Brava e res. Cipó   - 1.600,0 0,0%

1115

Reservatório Cipó 0,66 - 0,0%

1228

Canal de Interligação -res. Cipó e res. Boi   - 30,0 0,0%

1526

Ponte no canal de Interligação 1228 ( Estaca 19,0+0,00) - - 0,0%

1116

Reservatório Boi I  0,89 - 0,0%

1117

Reservatório Boi II 0,89 - 0,0%

1260

Estrutura de Controle -res. Boi   - - 0,0%

1166

Tomada D'Água de Uso Difusos em Boi I   - - 0,0%

1167

Tomada D'Água de Uso Difusos em Boi II   - - 0,0%
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[image: image8.emf]1229

Segmento de Canal entre res. Boi e Aqueduto Boi  (0+530) - 525,68 61,9%

1527

Ponte ( km 39,8)   - - 0,0%

1528

Ponte ( km 45,970)   - - 0,0%

1310

Aqueduto Boi - 544,33 0,0%

1230

Segmento de Canal entre aqueduto Boi e aqueduto do Pinga   - 50,83 53,2%

1311

Aqueduto Pinga - 50,83 0,0%

1231

Segmento de Canal entre aqueduto do Pinga e aqueduto Catingueira   - 401,46 50,6%

1568

Passarela ( Estaca 126+7,28)   - - 0,0%

1529

Ponte ( Estaca 214+0,00)   - - 0,0%

1312

Aqueduto Catingueira - 401,46 0,0%

1232

Segmento de Canal entre aqueduto Catingueira e Bueiro Palha   - 713,00 18,2%

1530

Ponte CE-384 ( Estaca 213+17,715)   - - 0,0%

1531

Ponte ( Estaca 224+010)   - - 0,0%

1532

Ponte ( Estaca 423+9,01)   - - 0,0%

1533

Ponte ( Estaca 658+0,00)   - - 0,0%

1355

Bueiro Palha (Estaca 699+8,496) - - 0,0%

1233

Segmento de Canal entre Bueiro Palha e Galeria Sobradinho   - 233,25 18,2%

1569

Passarela ( Estaca 46+0,00)   - - 0,0%

1534

Ponte ( Estaca 131+ 080)   - - 0,0%

1370

Galeria Sobradinho - 225,00 0,0%

1234

Segmento de Canal entre Galeria Sobradinho e Tunel Cuncas I   - 101,39 4,8%

1535

Ponte ( km 78,0)   - - 0,0%

30,43%

% Físíco 

(Estimado)

Principais 

WBS

Estrutura

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)
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Segmento de Canal entre túnel Cuncas I e res. de Morros  - 2.314,98 0,0%

1118

Reservatório Morros 0,90 - 25,1%

1168

Tomada D'Água de Uso Difusos em Morros   - - 0,0%

1236

Segmento de Canal entre res. de Morros e Aqueduto "Novo"  - 4.270,99 66,2%

1536

Ponte ( Estaca 81+0,10) - - 0,0%

1119

Reservatório Boa Vista (Cuncas) 15,00 - 2,6%

1290

Tomada D'Água de Uso Difusos - Boa Vista  - - 0,0%

1169

Tomada D'Água de Uso Difusos em Boa Vista (Cuncas)   - - 0,0%

1262

Estrutura de Controle - res. Boa Vista (Cuncas)   - - 0,0%

1237

Segmento de Canal entre aqueduto "Novo" e túnel de Cuncas II    - 517,80 0,0%

1120

Reservatório Caiçara 0,50 - 0,0%

1170

Tomada D'Água de Uso Difusos em Caiçara   - - 0,0%

1261

Estrutura de Controle -res. Caiçara p/ Trecho II   - - 0,0%

1238

Segmento de Canal entre res. Caiçara e Aqueduto Piranhas  - 6.320,00 3,5%

1537

Ponte ( Estaca 55+4,69) - - 0,0%

1314

Aqueduto Piranhas  - 7.214,59 0,0%

1239

Segmento de Canal entre Aq. Piranha e Câmara Carga da UHE Ávidos I   - 229,91 0,0%

1121

Reservatório Ávidos - - 0,0%

1171

Tomada D'Água de Uso Difusos em Ávidos I   - - 0,0%

17,3%
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1420 TÚNEL CUNCAS II 4.000 2,3%
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4.3- TRECHO V- Lotes de obras 9/10/11/12/13 e Exército Eixo Leste

O TRECHO V de Supervisão abrange os Lotes de Obras 9, 10, 11, 12,13 e Exército Eixo Leste, dos quais todos se encontram com obras em andamento.
4.3.1- Lote 9

O Lote 09 está situado no Eixo Leste, no TRECHO V com início na margem esquerda do Rio São Francisco, no município de Floresta em Pernambuco, com coordenadas UTM Norte 9.026.822 e Leste 565.593, com término na Barragem de Muquém.

4.3.1.1- Características Principais das Obras:

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem sete segmentos de canal nomeados WBS-2205, WBS-2206, WBS-2207, WBS-2208, WBS-2209, WBS-2210 e WBS-2211, as Barragens Braúnas, Mandantes e Salgueiro do Aqueduto sobre BR-316. 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle nas Barragens de Areias, Braúna e Salgueiro, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.3.2- Lote 10 

O Lote 10 está situado no Eixo Leste, no TRECHO V, com início na Barragem de Muquém no Município de Floresta/PE até a Barragem Copiti no Município de Custódia/PE, tendo à sua direita o Município de Ibimirim/PE.

4.3.2.1 Lote 10 – Características principais das Obras:
	Obras do Sistema Adutor
	Incluem seis segmentos de canal nomeados WBS-2212, WBS-2213, WBS-2214, WBS-2215, WBS-2216 e WBS 2217, as Barragens de Muquém, Cacimba Nova, Bagres e Copiti e os Aqueduto Jacaré e Caetitu. 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle nas Barragens de Muquém, Bagres e Copiti, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.3.3- Lote 11 

O Lote 11, localizado na porção setentrional do TRECHO V, referenciado ao estado de Pernambuco, tem início na margem esquerda do Reservatório Copiti, km 119+400 (E-5970) e termina no km 166+681 (E-8334+1) - primeiro segmento de canal após a Estação de Bombeamento V deste Trecho, denominada EBV-5. 

4.3.3.1 Lote 11 – Características principais das Obras

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem cinco segmentos de canal nomeados WBS-2218 ao WBS 2222, o Reservatório de Moxotó e os Aquedutos Branco e Barreiros. 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de Controle no Reservatório de Moxotó, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.3.4- Lote 12 

O Lote 12 localiza-se no Eixo Leste, TRECHO V, entre os estados de Pernambuco e Paraíba, desenvolvendo-se a partir da margem esquerda do Reservatório de Itaparica e atravessa a divisa com o estado da Paraíba através do Túnel Monteiro levando a agua até o açude Poções, na Paraíba.

4.3.4.1 Lote 12 – Características Principais das Obras 

	Obras do Sistema Adutor
	Incluem cinco segmentos de canal nomeados WBS-2223 ao WBS 2227, os Reservatórios de Barreiro, Campos, Barro Branco e Túnel Monteiro e Adutora Monteiro 

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento, além das pontes e passarelas para o cruzamento sobre o canal adutor.

	Obras Complementares do Sistema Adutor
	Inclui além das estruturas do Canal Adutor, a Estrutura de controle dos Reservatórios de Barreiro, Campos, Barro Branco, além das tomadas d água de uso difuso, que objetivam transferir uma pequena parcela da vazão em trânsito pelo canal para abastecimento das populações moradoras nas vizinhanças, tanto nas situações do canal adutor em corte como em aterro.


4.3.5- Lote 13 

O Lote 13 localiza-se no Eixo Leste, TRECHO V e trata-se da execução das obras de Estações de Bombeamento localizadas a esquerda do Rio São Francisco. 

4.3.5.1 - Estações de Bombeamento EBV-1, EBV-2, EBV-3, EBV-4, EBV-5, EBV-6. Estruturas principais das obras:

	Forebay de Entrada e Saída


	Com o objetivo de minimizar os efeitos hidrodinâmicos causados pela operação das bombas, foram projetadas câmaras de carga destinadas a reduzir as oscilações de níveis d’água a montante e a jusante das estações de bombeamento, denominados por “forebays”.



	Casa de Bombas
	As casas de bombas foram dimensionadas de acordo com a definição do tipo de bomba a ser utilizado, bem como as características dos fabricantes das mesmas (dimensões e esforços solicitantes).



	Linha de Recalque 


	As adutoras serão implantadas na superfície, sendo fixadas por suportes metálicos, devidamente ancorados ao terreno terraplenado.




Nas Estações de Bombeamento temos a execução das obras, instalações e montagens, testes e comissionamentos dos equipamentos hidromecânicos e eletromecânicos. 

4.3.6 - Trecho do Exército Eixo Leste

O Trecho do Exército do Eixo Leste inicia-se com um canal de aproximação na extensão de 5,665 km do Reservatório de Itaparica até a Estação de Bombeamento EBV-1. 

4.3.6.1 - Trecho do Exército– Características principais das Obras

	Obras do Sistema Adutor
	Inclui um segmento de canal nomeado WBS-2204 e a Barragem Areias

	Obras do Sistema de Drenagem
	Incluem a rede de drenos que será implantada paralelamente ao eixo do canal adutor, bem como as obras localizadas tais como bueiros, bueiros sifonados e/ou “overchutes” para a travessia do canal adutor e posterior encaminhamento para talvegues naturais.

	Obras do Sistema Viário


	Incluem as obras correntes e localizadas de acesso ao Sistema Adutor, isto é, as estradas laterais que constituem o principal acesso para o empreendimento.


4.3.7- FICHA TÉCNICA -TRECHO V- Lotes de obras 9/10/11/12/13 e Exército Eixo Leste 
Em virtude das condições locais de execução das obras, as Licitantes ficam cientes de que existe a possibilidade de alteração nas dimensões ou posicionamento das unidades estruturais, cujas alterações, todavia, não deverão provocar mudanças no escopo dos serviços da Supervisora.
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Barragem Múquem 0,730 1.400 48,8%

2258

Estrutura de Controle - Bar. Múquem - - 0,0%

2212

Segmento de Canal entre Bar. Múquem e Aqueduto Jacaré - 9.932 75,2%

2514

Ponte (Estaca 3696+0,00) - - 0,0%

2515

Ponte (Estaca 3980+0,00) - - 0,0%

2305

Aqueduto Jacaré - 177 25,2%

2213

Segmento de Canal entre Aqueduto Jacaré e Bar. Cacimba Nova - 10.726 72,8%

2559

Passarela (Estaca 4165+4,00 ) - - 0,0%

2560

Passarela (Estaca 4.371 + 4,00) - - 0,0%

2516

Ponte (Estaca 4.534+15,57) - - 0,0%

2109

Barragem Cacimba Nova 0,830 4.400 32,7%

2214

Segmento de Canal entre Bar. Cacimba Nova e EBV-4 - 885 71,7%

2517

Ponte (Estaca 4.868+0,00) - - 0,0%

2215

Segmento de Canal entre EBV4 e Bar. Bagres - 5.244 69,9%

2561

Passarela (Estaca 5.098+14,00) - - 0,0%

2110

Barragem e Dique Bagres 0,710 1.800 5,5%

2259

Estrutura de Controle - Bar. Bagres - 0,0%

2216

Segmento de Canal entre Bar. Bagres e Aqueduto Caetitu - 10.443 64,7%

2562

Passarela (Estaca 5.414 + 16,00) - - 0,0%

2563

Passarela (Estaca 5.617 + 6,00) - - 0,0%

2518

Ponte (Estaca 5.725+10,00)  - - 0,0%

2306

Aqueduto Caetitu - 180 8,2%

2217

Segmento de Canal entre Aqueduto Caetitu e Bar. Copiti - 2.280 42,9%

2111

Barragem Copiti 1,400 1.800 0,0%

2260

Estrutura de Controle - Bar. Copiti - - 0,0%

56,2%
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Segmento de Canal entre a estaca 0+000 e EBV-1 (Exército)   - 5.665 69,4%

2104

Barragem Areias - 2.550 93,8%

64,5%

2255

Estrutura de Controle do Bar. Areias - - 0,0%

2304

Aqueduto sobre a BR 316 - 114 23,2%

2205

Segmento de Canal entre a EBV-1 e Bar. Areias - 6.754 94,7%

2506

Ponte (Estaca 545+15,37) - - 0,0%

2206

Segmento de Canal entre o Bar. Areias e EBV-2 - 1.375 10,1%

2207

Segmento de Canal entre a EBV-2 e Bar. Braúnas - 2.039 98,0%

2105

Barragem e Dique Braúnas 1,270 1.500 90,5%

2256

Estrutura de Controle do Bar. Braúnas - 87,0%

2208

Segmento de Canal entre Bar. Braúnas e Bar. Mandantes - 11.202 74,8%

2555

Passarela (Estaca 1.132+10,00) - - 0,0%

2507

Ponte ( Estaca 1.306 + 8,28) - - 0,0%

2556

Passarela (Estaca 1.434 + 0,00) - - 0,0%

2508

Ponte (Estaca 1.596 + 5,30) - - 0,0%

2106

Barragem Mandantes 0,860 2.100 9,0%

2209

Segmento de Canal entre Bar. Mandantes e EBV-3 - 1.123 29,9%

2509

Ponte (Estaca 1.825+0,00) - - 0,0%

2210

Segmento de Canal entre EBV-3 e Bar. Salgueiro - 1.597 0,0%

2107

Barragem Salgueiro 0,800 1.200 30,4%

2257

Estrutura de Controle - Bar. Salgueiro - - 0,0%

2211

Segmento de Canal revestido entre Bar. Salgueiro e Bar.Múquem - 30.133 18,4%

2557

Passarela (Estaca 2.266+10,00) - - 0,0%

2510

Ponte (Estaca 2.362 + 0,00) - - 0,0%

2558

Passarela ( Estaca 2.558+0,00) - - 0,0%

2511

Ponte (Estaca 2.721+0,00) - - 0,0%

2512

Ponte PE-360 (Estaca 2929+14,00) - - 0,0%

2513

Ponte (Estaca 3.254+18,52) - - 0,0%

51,4%

% Físíco 

(Estimado)

Principais 

WBS

Estrutura

Exército 

3º BEC

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)

Área 

(km²)

Extensão 

(m)

SUPERVISÃO LOTE 09 

Eixo 
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 Lote 9

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)
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Segmento de Canal entre reservatório Copiti e aqueduto Branco - 28.380 90,4%

2519

Ponte (Estaca 6000) - - 0,0%

2520

Ponte (Estaca 6453 + 10,0) - - 0,0%

2570

Passarela ( Estaca 6567) - - 0,0%

2521

Ponte (Estaca 6677) - - 0,0%

2571

Passarela (Estaca 6740+10,0) - - 0,0%

2522

Ponte (Estaca 6850) - - 0,0%

2564

Passarela ( Estaca 7040) - - 0,0%

2565

Passarela (Estaca 7204+10) - - 0,0%

2307

Aqueduto Branco - 180 98,7%

2219

Segmento de Canal entre aqueduto Branco e aqueduto Barreiros - 3.020 93,2%

2308

Aqueduto Barreiros - 240 98,7%

2220

Segmento de Canal entre aqueduto Barreiros e reservatório Moxotó - 6.390 86,9%

2572

Passarela (Estaca 7616) - - 0,0%

2523

Ponte BR-232 (Estaca 7677+18,1) - - 0,0%

2573

Passarela (Estaca 7752) - - 0,0%

2524

Ponte (Estaca 7840) - - 0,0%

2112

Reservatório Moxotó 0,52 - 26,6%

2221

Segmento de Canal entre reservatório Moxotó e EBV-5 - 4.630 60,3%

2525

Ponte (Estaca 8175) - - 0,0%

2222

Segmento de Canal entre a EBV-5 e reservatório Barreiros - 2.501 59,1%

87,0%

% Físíco 

(Estimado)

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)

Principais 

WBS

Estrutura
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Reservatório Barreiros 0,810 - 26,6%

2261

Estrutura de Controle - Reservatório Barreiros - - 0,0%

2223

Segmento de Canal entre reservatório Barreiro e EBV-6 - 1.682,0 86,5%

2526

Ponte PE-280 (Estaca 8440) - - 0,0%

2290

Tomada d´água de uso difuso - Barreiros - - 0,0%

2224

Segmento de Canal entre a EBV-6 e o reservatório Campos - 5.943,0 96,3%

2531

Ponte (Estaca 8755) - - 0,0%

2114

Reservatório de Campos 0,820 - 2,0%

2262

Estrutura de Controle Reservatório Campos - - 0,0%

2225

Segmento de Canal entre o Res. Campos e o Res. Barro Branco - 5.020,0 75,8%

2575

Passarela (Estaca 8978) - - 0,0%

2527

Ponte (Estaca 9036+ 10,0) - - 0,0%

2576

Passarela (Estaca 9097) - - 0,0%

2115

Reservatório Barro Branco - - 0,0%

2263

Estrutura de Controle - Reservatório Barro Branco - - 0,0%

2226

Segmento de Canal entre o Res. Barro Branco e o Túnel Monteiro - 9.700,0 50,4%

2528

Ponte (Estaca 9237+10,0) - - 0,0%

2566

Passarela (Estaca 9385) - - 0,0%

2577

Passarela (Estaca 9449) - - 0,0%

2529

Ponte BR-110 (Estaca 9530) - - 0,0%

2410

Túnel Monteiro - - 2,0%

2227

Segmento de Canal entre o Túnel Monteiro e Adutora Monteiro Poções - 9.240,0 0,0%

2533

Ponte na Rodovia BR-110 (Estaca 9771) - - 0,0%

2532

Ponte (Estaca 9880) - - 0,0%

2567

Passarela (Estaca 9938) - - 0,0%

2530

Ponte (Estaca 10103+0,0) - - 0,0%

2568*

Passarela no Canal C2227 (km 4+670)   - - 0,0%

2910

Adutora Monteiro (Inclusive Transições) - - 0,0%

2228

Segmento de Canal de rest. ao açude Poções - - 0,0%

2569*

Passarela no Canal C2227 (km 7+620)   - - 0,0%

2574*

Passarela (km 2+980) - - 0,0%

2575

Passarela (Estaca 8978) - - 0,0%

2576

Passarela (Estaca 9097) - - 0,0%

2577

Passarela (Estaca 9449) - - 0,0%

43,4%
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[image: image15.emf]2610  Estação de Bombeamento - EBV-1 4 61,2 28,0 60,1%

2620  Estação de Bombeamento - EBV-2 4 42,62 28,0 66,0%

2630  Estação de Bombeamento - EBV-3 4 62,89 28,0 17,3%

2640  Estação de Bombeamento - EBV-4 4 58,67 28,0 32,9%

2650  Estação de Bombeamento - EBV-5 4 40,38 18,0 50,3%

2660  Estação de Bombeamento - EBV-6 4 61,85 18,0 46,2%

46,7%

Avanço Físico Estimado (Abril/2011)
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[image: image16.emf]Descrição Unidade EBV-1 EBV-2 EBV-3 EBV-4 EB-5 EB-6

Condutos  unid. 2 2 2 2 2 2

Diâmetro dos Condutos  mm 2.240 2.240 2.240 2.240 1.830 1.830

Extensão dos condutos Principais m 170,62 109,64 175,94 162,12 175,17 162,12

Características dos Condutos de Recalque


5. ESCOPO DOS SERVIÇOS DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA SUPERVISÃO, ACOMPANHAMENTO TÉCNICO E CONTROLE TECNOLÓGICO DE OBRAS. 

5.1. GENERALIDADES

5.1.1 Os aspectos contratuais relativos aos contratos de fornecimento a seguir, são de responsabilidade do MI: Conjuntos moto-bombas das elevatórias, Equipamentos de partida e seus quadros elétricos e Tubulações e Válvulas.

À SUPERVISORA caberá os acompanhamentos dos fornecimentos, instalações e montagens dos referidos equipamentos conforme descrito no item 5.2.2 – alínea “f”, deste Termo de Referência.

5.1.2 O MI disponibilizará nos canteiros de obras da EMPREITEIRA, as dependências necessárias à instalação de um escritório da SUPERVISORA, junto à fiscalização do MI. Tais dependências compreenderão uma área mínima total de 150 m2, dotada de mobiliário básico, compatível com a equipe da SUPERVISORA que exercerá suas atividades neste escritório. Caberá à SUPERVISORA providenciar os utensílios, materiais e equipamentos de escritório necessários à execução de suas atividades, inclusive veículos para suas equipes. 
No caso de Trecho em que a EMPREITEIRA ainda não tenha canteiro instalado, ou que se faça necessário a criação de um escritório auxiliar/central, deverá a SUPERVISORA efetuar a locação às suas expensas de imóvel, na localidade mais próxima.

Na eventual necessidade de locar área externa ao canteiro, é imprescindível incluir espaço neste para alocar, com as devidas estruturas, o Coordenador de Fiscalização de Trecho do MI. Caberá, também, neste mesmo sentido, a disponibilização de um espaço destinado à sala de reuniões.
5.2. ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS

5.2.1- Funções Gerais:

As SUPERVISORAS atendendo as especificações estabelecidas em Edital e Termo de Referência acompanharão os trabalhos das EMPREITEIRAS desenvolvendo as seguintes atividades:

· Identificar preliminarmente todos os serviços a cargo das EMPREITEIRAS, nas áreas de projeto, planejamento e controle, andamento das obras, controle tecnológico, meio ambiente, fornecimentos de equipamentos;

· Operacionalizar os procedimentos de fiscalização e controle, com padronização de formulação, formato, veiculação e registro de informações prestadas a EMPREITEIRA;
· Analisar, com bases nos dados obtidos, causas e tendências de desvios da atuação da EMPREITEIRA em relação ao contrato de execução de obras e os Procedimentos fixados pelo MI;
· Alimentar os sistemas de controle e procedimentos para o gerenciamento, análise e aprovação da documentação técnica (projetos, “as built” e outros);
· Elaborar relatórios mensais, finais e eventuais de acompanhamento com análise e críticas dos trabalhos em todas as atividades, de acordo com o padrão exigido pelo MI.

5.2.2- Funções Específicas:

Indica-se a seguir, de forma mais pormenorizada, o conjunto de atividades a serem desenvolvidas sistematicamente pela SUPERVISORA. 

a) Coordenação

· Integrar-se com o MI e as empresas contratadas envolvidas na implantação do empreendimento, em particular com a empresa Gerenciadora, as EMPREITEIRAS, as empresas fornecedoras de equipamentos, bem com as demais SUPERVISORAS dos outros Trechos do empreendimento;

· A Supervisora deverá se documentar através de cartas, pareceres técnicos, anotações em diário de obras, atas de reunião, planilhas de controle, ou outros documentos que se fizerem necessários.

· Desenvolver e coordenar a interface entre as EMPREITEIRAS e o MI no que se refere à execução das obras e fornecimentos diversos;

· Exigir da EMPREITEIRA a manutenção e conservação das instalações (permanentes e provisórias) do Canteiro de Obras, o cumprimento das Normas Técnicas de Construção e Montagem, a adoção de medidas de segurança e higiene no trabalho, a severa disciplina na execução das tarefas, providenciar vigilância, limpeza e iluminação dos locais de trabalho e adjacências;
· Levantar, ordenar e consolidar todos os documentos técnicos disponíveis de cada Lote de Obra; 
· Supervisionar a EMPREITEIRA quanto ao atendimento às exigências estipuladas pelo Órgão Ambiental Licenciador da obra; 
· Supervisionar as atividades da EMPREITEIRA, indicando e liberando as jazidas de onde serão retirados, quando necessários, os materiais de compactação e de construção das obras, definindo as distâncias de transporte a serem consideradas;
· Coordenar a execução dos trabalhos de campo seja quanto aos fornecimentos, seja quanto ao acompanhamento das etapas de construção;

· Mobilizar quando solicitado pela Fiscalização do MI, consultoria técnica especializada para o cumprimento de determinadas tarefas relacionadas com a execução das obras;
· Preparar e manter o Livro de Ocorrências, no Canteiro de Obras, para registro dos fatos diários;
· Acompanhar, analisar e dar vistas nos Diários de Obras elaborados pela EMPREITEIRA, bem como checar se os registros nele apontados estão de acordo com as Normas Técnicas de execução, com premissas contratuais e a realidade verificada no campo; 

· Responder pelo arquivo da documentação de Fiscalização a ser repassado ao MI na conclusão dos serviços;
· Elaborar Relatórios Mensais de Andamento sobre a evolução das obras, fornecimentos, montagens e instalações de equipamentos;

· Elaborar Relatórios Específicos, sempre que solicitados pelo MI. 
· Analisar e emitir parecer conclusivo sobre eventuais “claims” das EMPREITEIRAS.

b) Planejamento e Programação

Neste campo de trabalho, as atividades a serem desenvolvidas pela SUPERVISORA, deverão estar perfeitamente integradas com as metas globais traçadas pelo MI considerando para tal as interfaces dos diversos contratos de obras. Dentre estas atividades, destacam-se:
· Desenvolver as atividades de programação e controle das obras e fornecimentos de forma a atingir metas e prazos pré-estabelecidos pelo MI no âmbito do Trecho supervisionado;

· Promover atualizações do Programa de Trabalho, compatibilizando-o com as metas globais propostas;
· Acompanhar e controlar os Planos Ambientais.

c) Engenharia de Campo

A SUPERVISORA tem por responsabilidade a execução das seguintes atividades:

· Promover a elaboração e aprovação de Solicitação de Alterações – SAPs, de Projeto e demais documentos requeridos. Tais documentos são necessários em adaptações vislumbradas pela Supervisora apenas no momento executivo da obra, onde o projeto original mostrou não contemplar tal situação de campo. Estas SAPs/documentos são concebidos para evitar situações de paralização e/ou interrupção no decorrer normal das obras.

· Supervisão dos trabalhos de campo e laboratório (topografia, geotecnia, ensaios de solos, de materiais, de concretos etc.), envolvendo:
1. Controle de implantação do eixo de projeto, de modo a manter o alinhamento definido em planta, garantindo a continuidade do mesmo nos trechos correspondentes a lotes de obras vizinhas;

2. Controle planimétrico e altimétrico do eixo de projeto, de modo a preservar as cotas do canal e demais obras, de conformidade com o projetado, contemplando inclusive, quando for o caso, a implantação dos marcos secundários necessários ao controle dos levantamentos topográficos da Empreiteira;
3. Controle geométrico - acompanhamento e execução, em nível de controle, dos serviços topográficos, necessários para locação correta dos eixos de obras; 

4. Verificação da observância das dimensões geométricas estabelecidas no projeto das obras;
5. Elaboração das notas de serviço.

· Controle geotécnico – acompanhamento das atividades e serviços referentes ao controle geotécnico das obras, consistindo de:
1. Indicação, delimitação e quantificação de jazidas já definidas ou não em projeto e áreas de empréstimo a serem utilizadas pela EMPREITEIRA, indicando as distâncias de transporte a serem consideradas; 
2. Verificação, mediante amostragem, acompanhamento de ensaios e análises estatísticas, dos resultados obtidos nos laboratórios das EMPREITEIRAS;

3. Classificação dos materiais de 1ª, 2ª e 3ª categoria em consonância com a especificação técnica das obras;

4. Apoio na retirada e acondicionamento de amostras deformadas ou indeformadas para realização de ensaios geotécnicos.

· Controle Tecnológico dos Concretos, consistindo em:

1. Verificação, mediante amostragem, da retirada e/ou moldagem dos corpos de prova, dos ensaios e análises estatísticas, dos resultados obtidos nos laboratórios das EMPREITEIRAS;

2. Em caso de não obtenção dos resultados exigidos nas Normas Técnicas, solicitar amostras do material utilizado para confecção de um novo traço que atenda às exigências. 

· Análise e aprovação, dos planos de trabalho apresentados pelas EMPREITEIRAS e Fornecedores;

· Apoio técnico à execução dos contratos de obras (envolvendo a interpretação dos desenhos de construção, orientações técnicas, modificações de projeto, e outros que se fizerem necessários);

· Análise e eventuais proposições de correções, dos cronogramas de execução das obras submetidos pelas EMPREITEIRAS e Fornecedores de modo a atender as metas estabelecidas pelo MI.

d) Acompanhamento da Execução de Obras

· Acompanhamento e Supervisão da execução das obras, mediante controle técnico que permita projetar prazos, custos e pagamentos;

· Proposição de medidas a serem adotadas para cumprimento dos cronogramas de execução e demais dispositivos contratuais, assim como para a recuperação dos eventuais atrasos que possam surgir durante o andamento das Obras;

· Supervisionar e fiscalizar o desenvolvimento dos serviços de obras civis, fornecimento e montagem de equipamentos mecânicos e elétricos em conformidade com os desenhos de projeto, as especificações e normas técnicas fornecidas pelo Contratante; 

· Assistência na emissão de ordens e certificados às EMPREITEIRAS e Fornecedoras, e avaliação das solicitações por elas emitidas;

· Analisar, conferir e atestar as medições de obras, serviços e fornecimentos elaborados mensalmente pela EMPREITEIRA e encaminhá-las para aprovação do MI ou preposto por ele designado;

· Avaliações periódicas das estimativas de custos e quantitativos de obras;

· Elaboração dos registros comparativos, por itens de obra entre as quantidades previstas e as efetivamente executadas;

· Identificar situações de obras que requerem adequações, notificar a EMPREITEIRA e indicar as soluções de execução.

e) Elaboração do Projeto Como Construído “as built”

· A SUPERVISORA, após a conclusão de cada etapa de trabalho, deverá entregar ao MI um jogo completo de desenhos, quadros, planilhas, memorial de cálculo e descritivo, listas de equipamentos, com anotações referentes a todas as modificações introduzidas nas obras, de modo que representem com fidelidade a forma de execução dos Serviços.

· No caso de não ter havido modificação em algum desenho ou documento, a SUPERVISORA deverá anotar: “Executado sem alteração”.

· Os desenhos e documentos “Como Construído”, elaborados pela SUPERVISORA conforme mencionado acima e aprovado pelo MI, serão consolidados ao final, constituindo-se deste modo o Projeto “Como Construído”.

f) Acompanhamento dos Fornecimentos, Instalações e Montagens de Equipamentos.

Inspeção:
· Realizar serviços de inspeção da qualidade e acompanhamento de fabricação, no âmbito do objeto do contrato de fornecimento;

· Verificar e controlar se a garantia que é ofertada pela documentação utilizada no fornecimento é correspondente àquela aprovada;

· Acompanhar a realização de ensaios de tipo e rotina;

· Acompanhar ensaios especiais;

· Acompanhar a execução dos processos especiais;

· Elaborar procedimentos e planos de inspeção da qualidade;

· Elaborar relatórios de inspeção e de ensaios;

· Emitir documentos de liberação ou rejeição de materiais;

· Acompanhar e controlar ações corretivas;

· Acompanhar tratamento de não conformidades;

· Acompanhar os recebimentos de materiais e equipamentos envolvendo os procedimentos de descarga, locais de armazenamento em canteiro e locais de instalação nas obras correspondentes, bem como o transporte dos mesmos.
Ensaios não Destrutivos (END):

· Examinar a calibração dos aparelhos de END;

· Acompanhar os ajustes dos aparelhos durante as inspeções;

· Acompanhar os END previstos, o dimensionamento dos defeitos e as análises dos resultados.

g) Controle dos Planos Ambientais

· A SUPERVISORA deverá acompanhar o cumprimento dos Planos Ambientais, particularmente daqueles voltados para a mitigação e compensação dos impactos ambientais causados pela execução das obras, estabelecidas nos termos de licenciamento do Projeto, relativos a:

1. Canteiro de obras;

2. Áreas de proteção ambiental (Reserva Legal e Preservação Permanente);

3. Faixas de domínio do canal e de servidão das linhas de transmissão e de distribuição, consideradas de influência direta o empreendimento;

4. Uso de explosivos, no caso das escavações em rocha;

5. Recuperação de áreas de empréstimo e/ ou jazidas de material construtivo;

6. Desmatamento das áreas e faixas de construção das obras;

7. Acompanhar o cumprimento das medidas de educação ambiental para serem seguidas pelo pessoal alocado às obras, pelas EMPREITEIRAS;

8. Avaliar e emitir parecer sobre os relatórios produzidos pelas EMPREITEIRAS, relativo às atividades ambientais, informando seu andamento e sugerindo correções e/ ou adequações.

h) Serviços de Acompanhamento Técnico das Obras de Túneis – ATO. (Para esses serviços a Supervisora deverá fazer Anotação de Responsabilidade Técnica –ART - específica para elaboração de ATO das obras dos túneis que constarem do trecho de supervisão)
· Os serviços estão relacionados com os estudos geológico-geotécnicos e geomecânicos específicos, destinados a ajustar os avanços das escavações e a subsidiar o desenvolvimento e elaboração do projeto executivo do túnel. As equipes de acompanhamento técnico das obras deverão se adequar de modo a atender as frentes de serviço da construtora. O escopo do trabalho refere-se aos serviços de acompanhamento técnico dos trabalhos de escavação e estabilização da cavidade subterrânea para a implantação do túnel, com registro detalhado, a caracterização das ocorrências de materiais ao longo das escavações, com ênfase na classificação geomecânica dos maciços do túnel, descrição dos testemunhos de sondagens, caracterização e compartimentação geomecânica do maciço, através de um conjunto de atividades discriminadas a seguir:

1. Reconhecimento das condições e características litológicas, geológico-geoestruturais, geotécnicas e geomecânicas do maciço e sua influência no projeto do túnel;

2. Participação na definição dos aspectos relativos ao comportamento verificados nos maciços, nos resultados da instrumentação do maciço do túnel, anomalias verificadas, definição da compartimentação geomecânica do maciço e estimativa de tratamentos;

3. Consolidação de estudos anteriores com a complementação dos dados de investigação, detalhamento das estimativas de eventuais tratamentos das escavações subterrâneas, e redação de relatórios semanais, mensais e final;

4. Serviços de assessoria técnica no que se refere ao levantamento e a análise de dados do maciço e das estruturas de suportes e revestimento necessários à avaliação de possíveis adequações e ajustes e a implementação de ensaios e pesquisas para a execução segura e estável das escavações.
· Serão desenvolvidas, ainda, as seguintes atividades de campo:

1. Mapeamento geológico-geotécnico, caracterização, classificação e compartimentação geomecânica do maciço rochoso escavado, segundo critérios específicos (Barton, N.; e Bieniawski, Z. T.) e verificação da compatibilidade com as previsões de projeto, visando fornecer subsídios para ajustes no dimensionamento e tipos de sistemas de contenção/suporte/estabilização;

2. Acompanhamento e controle dos trabalhos de escavação e estabilização do túnel, verificação do controle de qualidade e de conformidade dos quantitativos e dimensionamento dos materiais utilizados, segundo as normas técnicas e especificações de projeto;

3. Observar sistemática e detalhadamente o desempenho da obra, particularmente das condições de estabilidade das frentes de escavação, bem com dos possíveis condicionantes geoestruturais desfavoráveis do maciço, na formação de cunhas no contorno e nos resultados dos planos de fogos;

4. Avaliar o nível de conhecimento da tipologia, e locação das estruturas geológicas mais adversas, com finalidade de programar investigações complementares (em sub-superfície, a partir das frentes de escavação), caso necessárias, para determinação das principais características geomecânicas e hidrogeológicas dos materiais presentes;

5. Avaliar níveis de interferência no comportamento do maciço e no método executivo, a partir da presença de anisotropias estruturais ou litológicas, representadas pelas características mecânicas mais desfavoráveis das zonas de falhamentos, dos diques de diabásio, de pegmatitos e veios de quartzo;

6. Análise, correlação e interpretação dos resultados das medidas de instrumentação do maciço e da região do entorno da escavação, de modo a entender e compreender seu comportamento, perante a escavação, avaliando e validando o método executivo utilizado, os sistemas auxiliares de estabilização, consolidação e drenagens empregados ou, em situações de inconformidade, propor eventuais adequações;

7. Em função dos resultados das leituras, associados ao comportamento do maciço, adotar atitude pró-ativa para minimizar riscos, com base em conceito de multicritério, recomendando alteração da frequência de leituras e, eventualmente, a reavaliação do processo construtivo;
8. Programar a execução de ensaios para determinação da equação característica do maciço e seus ajustes sequenciais e periódicos; planejar e controlar os valores e limites das medidas de velocidade de vibrações, visando a preservação do maciço remanescente no contorno das escavações;

9. Executar inspeção em estruturas lindeiras, pavimentos, redes de utilidade, linhas de transmissão, galerias e outras interferências situadas nas imediações;

10. Compilar, registrar, caracterizar, identificar e armazenar, com respectiva locação, todas as informações apresentadas nos mapeamentos e classificações geomecânicas do maciço, de natureza geológico-geotécnicas, incluindo os resultados das investigações técnicas, perfis de alteração dos materiais encontrados, variações do nível freático, medidas estruturais, bem como os resultados das análises das edições de convergência, piezômetros, cargas do maciço, sobre os suportes, deslocamentos e deformações, observados nas leituras dos inclinômetros e extensômetros, fazendo as correlações com os dados de projeto e ensaios de laboratório, de forma a se dispor de um diagnostico e radiografia do processo executivo e das respostas de cada classe de maciço, aos esquemas construtivos, avaliando sua eficiência;

11. Verificar, acompanhar e corrigir desenhos, textos e relatórios finais;

12. Prestar assessoria técnica à equipe de projeto para definição e/ou avaliação dos condicionantes e parâmetros geológico-geotécnicos do maciço;

13. Introduzir e desenvolver o conceito e adotar uma prática de constante integração entre a equipe de projeto e de obra, no sentido de alcançar uma relação perfeita, de caráter complementar e interativo, que produza resultados mais eficazes e seguros;

14. Participar de reuniões técnicas com a equipe de projeto, de supervisão e de obras e demais projetistas das equipes de fiscalização e supervisão da obra e representante dos empreiteiros para discussão de aspectos relativos aos serviços executados.

· Atividades de escritório serão as discriminadas a seguir:

1. Avaliar preliminarmente e reanalisar os elementos cartográficos de mapeamentos, de aerofotos e da bibliografia geológica da região do projeto relacionadas as diversas teses e artigos técnicos que possam trazer elementos de interesse para auxiliar no conhecimento dos maciços onde estão sendo executadas as obras;

2. Atualizar e/ou complementar os mapeamentos, perfis das sondagens e das seções geológico-geotécnicas disponíveis com elaboração de pranchas com o resultado dos trabalhos, incluindo o mapeamento geológico-geotécnico e previsão da compartimentação e classificação geomecânica do maciço a ser escavado;

3. Efetivar o acompanhamento sistemático e controle contínuo dos trabalhos de mapeamento geológico-geotécnico, caracterização e classificação geomecânicas dos maciços, bem como a verificação da compatibilidade entre as condições reais da escavação, com as previsões de projeto;

4. Analisar e avaliar os dados de campo, fornecidos pelos responsáveis pelo acompanhamento das frentes de escavação, para verificar o controle de qualidade e de conformidade dos quantitativos e dimensionamento dos materiais utilizados, segundo as normas técnicas e especificações de projeto;

5. Propor a adequação e quantificação de suportes, revestimentos primários e dispositivos auxiliares de estabilização e drenagem a serem aplicados, de imediato, em trechos julgados mais críticos e que poderão trazer riscos nas escavações;

6. Orientar as equipes de campo para inspeções regulares no sentido de identificar e caracterizar defeitos e falhas no revestimento da estrutura de concreto e nas armaduras;

7. Efetuar estudo estatístico das atitudes estruturais principais e seu condicionamento nas escavações;

8. Estabelecer critérios para avaliação de possíveis danos, irregularidades ou ocorrências anômalas, que sejam identificadas, associando, dentro de uma escala de gravidade, a situação e o nível, com as soluções mais apropriadas e cuja eficiência e desempenho, já tenham sido avaliados;

9. Compilar, organizar e registrar, adequadamente, todas as informações geradas para serem objeto de apresentação nos relatórios e desenhos “as built”;

10. Analisar e interpretar os resultados das leituras de instrumentação, monitoramento das escavações e controle das detonações, visando minimizar danos ao maciço remanescente;

11. Verificar a consistência e necessidade de implementações e ajustes do programa de instrumentação geomecânica do maciço;
12. Prestar assessoria técnica à equipe da projetista para definição e/ou avaliação das condicionantes e parâmetros geológico-geotécnicos, geoestruturais e hidrogeotécnicos do maciço, durante os avanços ou de eventuais alternativas passíveis de serem viabilizadas, em cada situação não prevista no projeto, além de fornecer elementos para dimensionamento e indicação de obras complementares, incluindo elementos básicos de drenagem e eventuais obras contenção com base em outras situações similares.
5.3. PRODUTOS A SEREM ENTREGUES

5.3.1. Os produtos a serem elaborados pela SUPERVISORA, por TRECHO, deverão ser apresentados sob a forma de relatórios mensais, em função das atividades desenvolvidas no período, enfocando individualmente cada lote de obra e deverão ser enviados para aprovação do MI.

Os Trechos de Supervisão envolvem o acompanhamento de vários lotes de obras que deverão ser destacados nos relatórios mensais em capítulos distintos, lote por lote. 
5.3.2. Tais relatórios deverão conter informações criteriosas ao dar uma posição real do andamento dos serviços até o momento e devem alertar para os problemas executivos e interferências que estejam impedindo o andamento normal das obras.
Serão exigidos, nos relatórios, os levantamentos dos serviços executados e a executar em toda extensão da obra, separadamente para cada estrutura (canal, barragens, aquedutos, túnel, OAE (Obras de Arte Especiais), estradas, OAC (Obras de Arte Corrente), obras complementares e outros) com levantamento topográfico e memorial descritivo detalhado, por estaca, da situação atual dos serviços.

Deverão ser relatados todos os problemas executivos ocorridos nos contratos de obras até o presente momento, sejam eles resultantes de falhas executivas, de projeto, de qualidade, de não conformidade, de interferência e de controle que por algum motivo tenham provocado atrasos nas execuções das obras ou na qualidade da mesma.

Levando-se em consideração as observações acima, deverão ser apresentados os relatórios de acompanhamento abaixo relacionados, para cada Trecho de Supervisão, em 6 (seis) vias:
· R0 – Relatório de Avaliação da Documentação Existente no Projeto;

· R1 – Relatório de Evolução das Obras (histórico, fornecimentos, interface projeto e obra e “as built”);

· R2 – Relatório de Planejamento, Medições, Controle Físico-Financeiro e Geométrico;
· R3 – Relatório de Controle Tecnológico;

· R4 – Relatório de Montagens de Equipamentos; 
· R5 – Relatório Ambiental e de Segurança e Saúde Ocupacional; 
· RF – Relatório Final;
· RE – Relatório Especial; e 
· RT – Relatório de Acompanhamento Técnico das Obras de Túneis.  

5.3.3. O relatório R0 será emitido no primeiro mês de contrato.

Os relatórios R1, R2 e R5 serão emitidos todos os meses do contrato, a partir do segundo mês e até o penúltimo mês. 

Os relatórios R3, R4 e RT também serão mensais, mas emitidos a partir do início das atividades a serem acompanhadas e em função das necessidades do andamento das obras. 

O Relatório RE será emitido quando solicitado pelo MI, para assuntos específicos que não estiverem inseridos nos demais relatórios.
O relatório RF será emitido no último mês do contrato.

5.3.4.
A SUPERVISORA como parte dos seus serviços, elaborará relatórios intermediários ou específicos, caso seja solicitado pelo MI. Tais relatórios deverão também, serem emitidos em 6 (seis) vias.

5.3.5.
Ao final dos trabalhos, a SUPERVISORA elaborará o relatório final RF, de aceitação das obras, contendo todas as informações julgadas importantes para a fase de operação e manutenção do sistema de adução, atendendo as exigências do MI, o qual analisará e aprovará o mesmo.

5.3.6.
A seguir, apresentamos as orientações básicas para conteúdo dos relatórios:

I. R0 – Relatório de Avaliação da documentação existente no Projeto.
A SUPERVISORAA deverá coletar compilar e consolidar todos os documentos existentes referentes às obras a serem supervisionadas visando tomar ciência da real situação. 

Após este levantamento, a SUPERVISORA deverá analisar e relatar todas as condicionantes para a continuidade da execução das obras e serviços.

II. R1 – Relatório de Evolução das Obras (histórico, fornecimentos, interface projeto e obra e “as built”).

Deverão ser relacionados todos os serviços e controles efetuados no Contrato de Execução de Obra dentro do período de apuração. No relatório deverão ser relacionadas todas as interferências cadastradas ou não, as soluções tomadas, as relocações feitas e as que se encontram pendentes de solução.

Deverão ser relacionados todos os acontecimentos que impediram o andamento normal dos serviços, as medidas tomadas e os acompanhamentos abaixo relacionados ao acompanhamento contratual das obras:
Acompanhamento do Contrato de Execução

· Objeto do contrato e dados gerais do projeto executivo;

· Marcos importantes - realizado e a realizar;

· Relação de Ordens de Serviços e indicação das paralisações se houver;

· Relação dos Preços e/ou Serviços Novos solicitados para o contrato e a atual situação de aprovação dos mesmos;

· Apresentação do arranjo de canteiro instalado identificando as Edificações permanentes a serem destinadas ao MI, e as condições de utilização e manutenção das edificações e instalações do canteiro; 
· Análise e Andamento Geral da Obra;

· Relação das interferências encontradas na obra e as soluções adotadas;

· Relação dos sítios arqueológicos resgatados e os que ainda estão pendentes de resgate;

· Relatório de Pendências geológicas e geotécnicas;
· Registro de controle meteorológico indicando os períodos não operantes;

· Histograma de permanência de mão de obra;

· Histograma de permanência de equipamentos (indicando modelo, marca, potência capacidade);

· Relação de equipamentos alocados no laboratório;

· Notificações de Não Conformidade - NNC e Recomendações de Ações Corretivas - RAC aplicadas e status do atendimento;

· Relatório das ações preventivas a serem tomadas em caso de risco na execução dos serviços da obra;
· Relatório de execução de serviços priorizando a conclusão de etapas primordiais;

· Relatório de solicitações feitas pelos Construtores e as respostas emitidas;
· Acompanhamento da interface projeto e obra, relacionando todas as soluções adotadas;

· Andamento da elaboração do “as built”, relacionando todos os projetos já conclusos mediante o andamento das obras;
· Levantamento dos projetos executivos disponíveis e os pendentes de liberação, indicando os projetos que são prioridade para conclusões das etapas;
· Relatório fotográfico em ordem cronológica, separadamente para cada estrutura (WBS).

Acompanhamento do Contrato de Supervisão

· Descrição do escopo dos serviços executados do contrato;

· Relação dos termos aditivos efetuados; 

· Controle de medições efetuadas e respectivo saldo contratual;

· Cronograma de evolução mensal dos serviços executados e medidos no contrato;

· Cronograma de permanência da equipe técnica da SUPERVISORA4 separadas por setor;

· Cronograma de permanência de equipamentos e veículos que foram utilizados na obra;

· Relação de correspondências recebidas e expedidas.
III. R2 – Relatório de Planejamento, Medições, Controle Físico-Financeiro e Geométrico
Este relatório deverá conter dentro do período de apuração, todas as informações sobre o planejamento e controles de medições, acompanhamento físico-financeiro do contrato, controles geométricos e interferências que se referem ao empreendimento.

· Apresentação dos boletins de medições efetuadas na obra discriminando item por item medido;

· Apresentação da planilha comparativa entre as quantidades dos serviços previstos em contrato, adicionados aos itens aditivados (novos) e replanilhados, comparados com os efetivamente realizados na obra, discriminando o saldo de quantitativos a executar;

· Relação de todos os serviços executados que não foram medidos, separados por estruturas dentro do projeto, identificando o motivo da não medição dos mesmos;

· Controle Financeiro e Físico do Contrato;

· Cronograma físico detalhado previsto e realizado;

· Cronograma financeiro previsto e realizado;

· Atividades previstas para conclusão da Obra;
· Levantamento topográfico e controle geométrico e topográfico dos serviços liberados no mês;

· Memorial de cálculo dos serviços executados e dos saldos a executar;

· Planilhas quantitativas de todos os serviços levantados a partir das liberações dos projetos executivos aprovados;

· Indicação das jazidas (de solo e pedra) liberadas e levantamento topográfico do primitivo;

· Levantamento das áreas de supressão vegetal já liberadas, indicando as pendentes de liberação;

· Levantamento das áreas que já foram executadas as supressões vegetais;
· Diagrama indicativo de todos os serviços, por estaca, demonstrando a situação física atual de cada estrutura (WBS).
IV. R3 – Relatório de Controle Tecnológico
Dentro do período de apuração, deverão ser informados todos os controles tecnológicos executados nas obras constando de: 

· Relação dos controles tecnológicos e geotécnicos de solos. Para o caso dos ensaios realizados nos corpos de aterro, faz-se necessário mostrar o atendimento estatístico aos requisitos prescritos no item 6.2.1, alínea “a”, do Anexo IX (Especificações Técnicas de Obras Civis e Normas de Medição e Pagamento), referente ao Edital 02/2007-MI;

· Relação dos controles tecnológicos de concreto;
· Relação dos controles tecnológicos e geotécnicos de jazida de solo e rocha;

· Ensaios de granulometria do material pétreo e drenagem;

· Relação dos controles tecnológicos de resistência de aço;

· Relação de controles tecnológicos especiais;
· Relação dos instrumentos instalados nas obras e acompanhamentos das leituras efetuadas:

· Barragens – Medidores de nível d’água, Piezômetros e Inclinômetros;
· Aterros e cortes – Marcos de recalque, Medidores de nível d’água, Piezômetros e Inclinômetros;
· Estações de Bombeamento – Pinos de recalque;
· Túneis – Marcos de recalque superficial, Marcos de recalques profundos (Tassômetro), Pinos de convergência.

· A SUPERVISORA deverá emitir um relatório baseado nos controles tecnológicos e geotécnicos acompanhados durante a execução da obra, e nele relatar todas as não conformidades relativas às Especificações e Normas Técnicas aplicáveis, quais as medidas adotadas e quais as soluções não foram atendidas.
V. R4 – Relatório de Montagens e Instalação de Equipamentos
Deverão ser relatadas todas as ocorrências relacionadas aos equipamentos hidromecânicos e elétricos das obras dentro do período de apuração. Todos os equipamentos relacionados deverão conter as especificações técnicas, potência, modelo, marca, peso e todas as informações de acondicionamento dos mesmos.
· Relação dos equipamentos hidromecânicos e elétricos constantes do projeto executivo;

· Relação dos equipamentos hidromecânicos e elétricos recebidos na obra com as referidas Listas de Recebimento de Materiais – LRM devidamente assinadas e datadas e a indicação do local onde cada equipamento encontra-se instalado ou armazenado conforme o caso;

· Parecer das condições de armazenagem dos equipamentos acondicionados e adequação as recomendações do fabricante;

· Relatório fotográfico dos equipamentos inspecionados em fábrica;

· Relatório fotográfico dos equipamentos instalados e armazenados na obra;

· Histórico sobre as montagens dos equipamentos hidromecânicos e elétricos.
VI. R5 – Relatório Ambiental e de Segurança e Saúde Ocupacional
Dentro do período de apuração, deverão ser relatadas as ocorrências relevantes relativas aos seguintes itens principais:

Meio Ambiente

· Levantamento das desapropriações efetuadas devidamente georreferenciadas;

· Levantamento e mapeamento das desapropriações pendentes e o estágio de evolução das negociações (áreas para implantação dos canais de restituição dos bueiros, vertedouros e tomadas d’água dos reservatórios);

· Situação das Licenças ambientais;
· Situação das ações ambientais tomadas e a controlar;

· Levantamento de todas as NNC’s e RAC’s aplicadas e a situação de cada uma, bem como as soluções que foram dadas, quando for o caso;
· Levantamento dos quantitativos de supressão vegetal, volume retirado, localização e quantidade de material armazenado, destinado, total de área suprimida, remoção de benfeitorias, desinfecção de fontes contaminantes e eventuais pendências de ASV;
· Levantamento da mão-de-obra proveniente da região e comparação percentual com a mão de obra total contratada;

· Situação atual do Programa 2 (PAC – Programa Ambiental de Construção), levantamento dos equipamentos do canteiro, licenciamento do canteiro, destinação de resíduos, eventuais pendências em relação ao cumprimento de todas as diretrizes do Programa;
· Programa de Treinamento e Capacitação, informar o nº total de funcionários treinados até a data atual, quais os treinamentos ministrados, e eventuais pendências quanto aos temas e/ou funcionários que não tiveram treinamento;
· Programa de Monitoramento dos Processos Erosivos, informar em que estágio se encontra o programa, apresentar a caracterização das áreas críticas.

· Levantamento de todas as demandas ambientais pendentes;
· Mapeamento das interferências ao longo do lote, informando o estágio do Programa 34;
· O Programa de Recuperação das Áreas Degradadas, o levantamento das áreas a serem recuperadas e estágio em que se encontram as recuperações;

· Programa 06, informar a quantidade de Sítios arqueológicos encontrados, resgatados e pendentes, quando houver, bem como qualquer pendência relacionada à arqueologia;
· Situação das jazidas licenciadas e jazidas pendentes de licenciamento no lote.

Segurança e Saúde Ocupacional

· Histórico resumido das ocorrências;

· Ações preventivas adotadas;

· Indicadores definidos nos Planos e Programas (Gráfico de Incidência, TFCA- Taxa de Acidentes com afastamento, TFSA- Taxa de Acidentes sem afastamento, TG- Taxa de Gravidade);

· Análise dos indicadores;

· Notificações de Não Conformidade - NNC e Recomendações de Ações Corretivas - RAC aplicadas;

· Relatórios referentes aos Programas: PCMAT- Programa e Condições de Meio Ambiente de Trabalho, PPRA- Programa de Prevenção de Riscos Ambientais, PAE- Plano de Atendimento a Emergências, PGR - Plano de Gerenciamento de Riscos.
VII. RF – Relatório Final
O Relatório Final deverá ser elaborado nos padrões exigidos pelo MI e deverá compor todas as informações disponibilizadas nos relatórios mensais de andamento. 

Deverá conter todos os itens relacionados nos demais relatórios mensais apresentados, contemplando o fechamento da obra, a entrega do “As Built” final e todas as considerações relevantes para o recebimento das obras. 

VIII. RE – Relatório Especial
O Relatório Especial será elaborado nos padrões exigidos pelo MI,  quando solicitado pelo MI, contendo as informações específicas definidas na solicitação dos serviços. 
IX. RT – Relatório de Acompanhamento Técnico das Obras de Túneis

Os Relatórios de Acompanhamento Técnico das Obras de Túneis serão elaborados nos padrões exigidos pelo MI, contendo as informações dos ensaios, leituras, recomendações, estudos, mapeamentos, liberações, registros, fotografias, atas de reuniões e demais documentos gerados de acordo com as especificações dos serviços de ATO dos Túneis, ocorridos no período de apuração.
6.  PRAZOS DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1. Os prazos previstos para desenvolvimento dos serviços de supervisão e controle tecnológico das obras, a partir da emissão da primeira ordem de serviço serão:

· 30 meses - TRECHO I 

· 36 meses - TRECHO II

· 36 meses - TRECHO V 

7. PLANILHAS DE PREÇOS DE REFERÊNCIA
Seguem em anexo as planilhas de preços de referência dos produtos que serão objeto de medição do contrato.

Neste caso, sendo a remuneração por produto entregue, os preços de insumos e salários foram utilizados como referência na composição de preços da proposta comercial do licitante, mas não são utilizados para fins de medição dos serviços, sendo meramente indicativos.

Desse modo o MI irá remunerar a SUPERVISORA mediante o recebimento dos produtos acabados, entregues e aprovados pela fiscalização do MI.

Essas Planilhas traduzem a necessidade de alocação de equipes sugeridas necessárias ao cumprimento dos termos contratuais. Caberá à Supervisora alocar os recursos de tal sorte a atender às demandas.

No planejamento prévio sugerido, foi feito o dimensionamento de dois residentes por trecho de supervisão. Dentre estes dois residentes um deles exercerá a liderança do trecho. Este promoverá a representação da empresa Supervisora perante o MI. O outro residente exercerá a co-liderança e, desta forma, representará a empresa Supervisora na ausência do primeiro líder.

Deverá acontecer a mobilização dos membros da equipe de forma particionada, lote a lote de obra (de um referido trecho).

Dentre os engenheiros civis seniores mobilizados, um deles (o de maior experiência ou maior tempo de empresa, por exemplo) exercerá a chefia do lote. 

No mínimo, por lote de obra em execução, a Supervisora deverá manter no escritório 1 (um) engenheiro sênior, 1 (um) engenheiro médio, 2 (dois) técnicos e 2 (dois) colaboradores da categoria administrativa (secretária ou auxiliar administrativo).

8. PERÍODO DE APURAÇÃO E APROVAÇÃO DOS RELATÓRIOS

8.1.  Período de Apuração dos Relatórios

O período a ser adotado pela SUPERVISORA para apurar e quantificar e compor os relatórios mensais deverá estar compreendido entre o dia 25 do mês anterior até o dia 25 do mês da medição em apuração.
8.2. Período de Aprovação dos Relatórios

Após a elaboração dos relatórios, a SUPERVISORA deverá encaminhá-los ao MI para aprovação, o qual terá o prazo de 5 dias úteis para análise e aprovação dos mesmos. Mediante a aprovação formal dos relatórios, as SUPERVISORAS ficam liberadas para a emissão do Boletim de Medição e faturamento dos serviços medidos.

9. CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E PAGAMENTO
9.1.
As medições serão realizadas mensalmente, pelos valores unitários de cada um dos relatórios a seguir relacionados, efetivamente elaborados, entregues e aprovados.   
· R0 – Relatório de Avaliação da Documentação Existente no Projeto;

· R1 – Relatório de Evolução das Obras (histórico, fornecimentos, interface projeto e obra e “as Built”);

· R2 – Relatório de Planejamento, Medições, Controle Físico-Financeiro e Geométrico;
· R3 – Relatório de Controle Tecnológico;

· R4 – Relatório de Montagens de Equipamentos; 
· R5 – Relatório Ambiental e de Segurança e Saúde Ocupacional; 

· RF – Relatório Final; 

· RE – Relatório Especial; e
· RT – Relatório de Acompanhamento Técnico das Obras de Túneis.
Os valores mensais dos relatórios a serem medidos e pagos serão os constantes da proposta da CONTRATADA.

Nos preços dos relatórios deverão estar embutidos todos os custos necessários para manter as equipes e a execução de todos os serviços constantes neste Termo de Referência.

Estes custos incluem, mas não se limitam a:
· Equipe técnica, Auxiliar e Administrativa adequada e suficiente para o cumprimento e execução de todos os serviços previstos neste termo de Referência;

· Mobiliário e residências (alojamentos e/ou escritórios) para as equipes que prestam os serviços;

· Passagens e diárias;

· Computadores;

· Impressoras A4 e A3;

· Plotter;
· Scanner A4;

· Equipamentos topográficos (estação total, nível, acessórios);

· Veículos sedan, Kombi, van, veículos tipo 4x4, incluindo sua manutenção e combustível;
· Softwares compatíveis com os serviços (planejamento, projeto, etc.);
· Despesas para comunicação (internet e telefone, rádio-comunicação);

· Equipamentos auxiliares (máquina fotográfica, filmadora, GPS, etc.);

· Despesas para locação e manutenção de escritórios e residências;

· E outros a critério do Licitante.
Para efeito de definição do valor total do serviço são considerados os seguintes quantitativos:
TRECHO I:

· R0 – 01 (um) relatório;
· R1 – 28 (vinte e oito) relatórios;
· R2 – 28 (vinte e oito) relatórios;

· R3 – 24 (vinte e quatro) relatórios;
· R4 – 21 (vinte e um) relatórios;
· R5 – 28 (vinte e oito) relatórios; 
· RF – 01 (um) relatório; 
· RE – 13 (treze) relatórios;
· RT – 08 (oito) relatórios.
TRECHO II:

· R0 – 01 (um) relatório;
· R1 – 34 (trinta e quatro) relatórios;
· R2 – 34 (trinta e quatro) relatórios;

· R3 – 33 (trinta e três) relatórios;
· R4 – 25 (vinte e cinco) relatórios;
· R5 – 34 (trinta e quatro) relatórios; 
· RF – 01 (um) relatório; 
· RE – 15 (quinze) relatórios;
· RT – 27 (vinte e sete) relatórios.
TRECHO V:

· R0 – 01 (um) relatório;
· R1 – 34 (trinta e quatro) relatórios;
· R2 – 34 (trinta e quatro) relatórios;

· R3 – 30 (trinta) relatórios;
· R4 – 32 (trinta e dois) relatórios;
· R5 – 34 (trinta e quatro) relatórios; 
· RF – 01 (um) relatório; 
· RE – 16 (dezesseis) relatórios;
· RT – 23 (vinte e três) relatórios.
Somente serão medidos e pagos os relatórios efetivamente elaborados, entregues e aprovados pelo MI.

ANEXOS

· Planilhas de Preços de Referência

· Orçamento

· Modelo 12A

· Modelo 12B

· Planilhas com estimativa de volumes a executar

· Relação Equipamentos Hidromecânicos e Elétricos
· Plantas Esquemáticas dos Trechos 
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